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ne promovida pelo Grêmio Polytechnico em sua homena­
gem. 

O Centro adheriu ainda ás manifestações feitas pela 
mocidade acadêmica á grande artista brasileira D. Julieta 
Telles de Menezes. Compareceram ao seu espectaculo, 
no Theatro Municipal, numerosos estudantes que offer-
taram aquella artista uma cesta de flores em nome do 
Centro Acadêmico Oswaldo Cruz. 

LIGA DE COMBATE Á SYPHILIS 

Nova direcção dos Postos 

O novo quadro de auxiliares dos Postos de Prophy-
laxia, para o corrente anno, está assim organisado: 

Interno-chefe — Doutorando João Carlos Gomes Cardim 

Interno-effectivo - Doutorando Hilário Veiga de Carvalho 

Interno-effectivo - Doutorando Itagyba Nogueira de Sá 

Auxiliar-effectivo — Acadêmico Henrique Mindlin 

Auxiliar̂ effectivo — Acadêmico J. da Silveira Guimarães 

Sub-auxiliares — Acadêmico Haroldo A. Campos 

Sub-auxiliares — Acadêmico Edmur Pimentel 

Dentre todos que indistinctamente não têm poupado 
esforços para o bom andamento dos serviços, é justo 
destacarmos o nome do Interno-Chefe Doutorando Joãlo 
Carlos Gomes Cardim, que desde 1924 (quando da sua 
nomeação para interno) vem prestando o seu valioso au­

xilio aquella instituição. 
Foi graças aos seus esforços, que a Liga conseguiu 

o levantamento de estatísticas, organisação de ficharios e 

melhor apparelhamento material. 
O Doutorando Gomes Cardim tem egualmente ser­

vido o Centro Oswaldo Cruz, no desempenho do cargo 
de l.o thesoureiro, desde 1924, tendo reorganisado a es-
cripta da thesouraria, sob moldes mais modernos. 

Por tudo isso, merece elle os nossos melhores ap-

plausos. 
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MOVIMENTO GERAL DA LIGA D E 

C O M B A T E Á SYPHILIS. 

O Centro Acadêmico «Oswaldo Cruz», em 1920 tomou 
a feliz iniciativa de reorganizar a Liga de Combate á 
Syphilis, que os acadêmicos vêm mantendo desde então 

graças aos esforços próprios e com auxílios do Serviço 

Sanitário, da Santa Casa de Misericórdia, do Dispensario 
Clemente Ferreira e da Sociedade Paulista. 

Assim é que a Santa Casa de Misericórdia e o Dis­
pensario Clemente Ferreira, cederam nessa occasião á 
Liga de Combate á Syphilis, as dependências onde foram 

installadas os seus postos de prophylaxia, até hoje em 
f unccionamento. 

A sociedade paulistana todos os annos accorre gene­
rosamente ao apello dos acadêmicos, patrocinando um fes­

tival beneficente, que já se tornou tradicional no calen­
dário da elegância paulistana. 

A ultima festa realizou-se a 8 de dezembro do anno 
transacto, nos salões do Trianon, com grande successo. 

Os medicamentos para uso dos Postos, são adquiridos 
por compra, em boa parte. E' justo lembrarmos que a 

Fundação Graffé - Guinle do Rio de Janeiro, o Serviço 
Sanitário de S. Paulo, assim como a firma Ancona Lopez 
& Cia., têm coadjuvado na obra benemérita dos acadê­
micos com fornecimentos feitos gratuitamente. 

Os Postos de Prophylaxia funccionam desde 1920, 
diariamente, de manhã na Santa Casa de Misericórdia 
e á noite no Dispensario Clemente Ferreira, attendendo 
gratuitamente a todos os que procuram e que apresentam 
manifestações syphiliticas. 

As consultas e admissão ficam reservadas para os 
domingos, quando se fazem as injecções de Neosalvar-

san e as de salycilato básico de mercúrio, afim de favore­
cer os operários e demais trabalhadores. Nos dias da 
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semana são praticadas, as injecções de outros prepa­

rados, conforme a indicação para o caso. 

A direcção scientifica dos Postos está, entregue ao 
Professor Aguiar Pupo, cathedratico da Faculdade de Me­
dicina, que teve como auxiliar no anno de 1928, o medico 
Dr. J. da Silva Azevedo e o interno-chefe Doutorando 

Humberto Cerruti que prestaram inestimáveis serviços 

aos Postos. 

Para se ter uma idéa da obra ingente e didicada ;da 
Liga de Combate á Syphilis, reproduzimos a seguir uma 
resumo do movimento geral dos seus postos de prophyla­
xia desde agosto de 1920, quando foram installados e co­
meçaram a funccionar, até 30 de abril de 1929. 

Doentes matriculados 9843 

Homens 5447 

Mulheres 4 2 1 6 

Creanças 180 

Casados 4828 

Solteiros 4412 

Viúvos 6 0 3 

Brasileiros 5890 

Extrangeiros 3J53 

Brancos 8 1 8 3 

Pretos 1 1 9 0 5 

Amarellos ^ 

Mestiços 5 2 4 

Esses doentes eram portadores de: 
71 ̂  

Lesões primarias 'LO 

Lesões secundarias 181o 

Lesões terciarios lOvi) 

Lesões contagiantes ^31 

Lesões latentes °176 
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Durante esse tempo (abril de 920, a 30 de abril de 

!»29) foram feitas reacções de Wassermann em numero 
de 2491, como applicadas injecções em numero de 205.908 

Essas injecções estão assim discriminadas: 

Neosalvarsan 18227 
Cyaneto de mercúrio (endovenosa) 6281 

Calomelanos 28 
Óleo cinzento 4081 

Salyc. básico de mercúrio 24655 
Biodeto de mercúrio 73191 
Cyaneto de mercúrio (intramuscular) 107 

Benzoato de mercúrio 1477 
Salycilato de bismutho 56982 

No seu relatório de 1925, o director do Serviço Sani­
tário de S. Paulo e, catheclratico de Hygiene da Faculdade 
de Medicina, Dr. Geraldo de Paula Souza, fez a se­

guinte referencia ao serviço de prophylaxia da syphilis 
mantido pelos acadêmicos do Centro «Oswaldo Cruz» 

«A essa tentativa (da Liga contra a syphilis e alcoo­

lismo) seguiu-se outra, que amparada pelo desinteressado 
e patriótico enthusiasmo dos acadêmicos da nossa Escola 
de Medicina, é esse emprehendimento que subsiste, sus­
tentado pelos sentimentos generosos dessa mocidade aos 

dispensarios anti-siphyliticos do Centro «Oswaldo Cruz». 

Essas palavras synthetisam muito bem o valor da 
obra que os acadêmicos de S. Paulo, vêm executando e 
são attestados eloqüentes do quanto se fazem dignos da 
nossa estima, da nossa admiração e do nosso respeito, 
esses jovens que numa luta sem tréguas, empregam grande 
coefficiente de energia e de boa vontade no combate do 
grande inimigo da humanidade que é a — syphilis. 

Toledo 
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SITUAÇÃO FINANCEIRA 

A Liga de Combate á Syphilis, está actualmente em 
satisfactorias condições financeiras, como bem mostram 
as cifras abaixo. 

Dinheiro a prazo fixo,a 8o/0 (B.Commercial) 36:O0O$0O0 
Dinheiro em c/ corrente (B. Commercial) 13:256$300 
Dinheiro em caixa 743S900 

Total 50:000$200 

Como é sabido esse dinheiro, provém, em grande 

parte da renda dos festivaes a que sempre occorre, com 
benemerencia, a sociedade paulista. 

FESTIVAL BENEFICIENTE 

Realizou-se a 7 de dezembro próximo passado, nos 
salões do Trianon, o tradicional baile annual em benefi­

cio dos «Postos de combate á syphilis», que teve~grande 
repercursão social. 

A festa decorreu num ambiente de franca alegria, 
tendo deixado uma nota de distincção nos annaes da ele­
gância paulistana. 

A renda liquida foi de 14:4011000. 

A commisão organisadora que teve o apoio das me­
lhores famílias paulistanas era composta dos seguintes 
membros: 

Senhoritas Anesia Chaves do Amaral, Beatriz Mello, 

Cecília Lacerda de Abreu, Dulce de Toledo, Elza Pinto 
de Souza, Flora Loureiro, Hilda Lobo, Irene Duduvier 

Kols, Lúcia Azevedo, Lili Junqueira, Lourdes Leme, Lydia 
Corrêa, Lysah Alves de Lima, Maria Azevedo, Maria Elisa 
Nobre, Maria Souza Campos, Mirinha Lacerda Soares, 
Marita Junqueira, Odette Pinto de Souza, Lonia Rego, 
Sophia Backeuseser, Sylvia de Barros, Vera Jordão, Villô 
Mello, Yolanda Ribeiro de Mendonça, e os Snr.: — Renato 
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da Costa Bomfim, José Martins Costa, Mucio Drummond 
Murgel, Augusto Sampaio Doria, Antônio Prudente de 

Moraes, Antônio Caio cio Amaral, Sylvio Varella Martins, 
Waldemar de Souza Rudge, Antônio M. Leão Bruno, Odo-
rio Machado de Souza, Armando Valente Júnior, Sylvio 

Ognibene, Sylvio de Almeida Toledo, João Carlos Gomes 
Cardim, Ary de Siqueira, João Eduardo Alves de Lima, 
Antônio de Godoy Moreira e Costa Sobrinho, Pedro Ay-
res Netto, Orlando Pinto de Souza, Sebastião de Paes e 
Alcântara, Henrique Arouche de Toledo, Haroldo de Aze­
vedo Sodré, J. de Camargo, Mario de Mesquita, Raul 
Braga, Martins Roxo Nobre. Odair Pedroso, Vicente Grie-

co, José Fernando de Almeida e Mario Cotrim. 

EMBAIXADAS ACADÊMICAS 

Estudantes gaúchos 

Esteve entre nós a brilhante delegação gancha que 
tomou parte nas jornadas médicas realizadas no Rio de 

Janeiro, composta dos seguintes estudantes: Ernio Már­
cias, Nini Márcias, Hermutho Weiman, Oscar Calduro, 
Ernesto Hibrich, Henrique Heredia, José Assis e Alfredo 
Gunnser que a chefiava. 

Recebidos pelos directores do Centro Acadêmico Os­
waldo Cruz, visitaram a sede do Centro onde lhes foi 
offerecido um chá. Percorreram vários pontos pito­

rescos da nossa capital em automóveis que lhes reser­
vou o Centro e visitaram a Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade de São Paulo e a Clinica Obstetrica, Hospi­
tal Allemão e outros hospitaes. 

Universitários Argentinos 

O Centro Acadêmico Oswaldo Cruz recebeu a vi­
sita de um grupo de universitários argentinos que aqui 
vieram chefiados pelo Dr. Gaston Hahn assistente da Uni­
versidade de Buenos Ayres. Acompanhou a delegação 
a esta capital o director do Centro Nacionalista do Rio de 
Janeiro, doutorando Júlio Paternostro. 


